
 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO NO ENSINO MÉDIO: ESTUDO DO GÊNERO 

TEXTUAL ENTREVISTA NA ESCOLA RODOVAL BORGES (SANTANA-AP)1 
 

Bianca da Silva Martins (UNIFAP)2 

Orientador: Prof. Dr. Romário Duarte Sanches (UNIFAP)3 

 

Resumo: Este artigo apresenta a aplicação de sequência didática sobre o gênero textual 

entrevista em uma escola pública do município de Santana. O objetivo é mostrar o 

desenvolvimento das práticas de linguagem (ler, ouvir, escrever e falar) a partir do uso de 

sequência didática com foco na autoria e protagonismo nas produções dos alunos. A pesquisa 

baseou-se nas competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

que dispõe sobre o ensino de gêneros textuais no Ensino Médio, além de autores como 

Hoffnagel (2010), Leite (2014), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e Marcuschi (2008). A 

metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, um modelo em que o professor, ao mesmo tempo 

em que ensina, pesquisa e reflete sobre sua própria prática. A pesquisa foi desenvolvida na 

Escola Estadual Professor Rodoval Borges Silva, situada no município de Santana-AP, 

envolvendo 23 alunos do 2ºano do Ensino Médio. Os resultados obtidos demonstraram que a 

aplicação do gênero textual entrevista em sala de aula, mediada por uma sequência didática 

elaborada após um questionário de sondagem, resultou em impactos significativos no processo 

de aprendizagem, como o desenvolvimento sociocomunicativo dos alunos, contribuindo para a 

formação de cidadãos críticos, capazes de lidar com informações locais e nacionais de forma 

responsável. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Esta pesquisa investiga a relevância do gênero textual entrevista no contexto 

educacional do Ensino Médio, explorando as estratégias de ensino-aprendizagem em sala de 

aula. Ao reconhecer o Ensino Médio como a etapa final da educação básica, o estudo se alinha 

com os objetivos delineados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que visa a 

formação de indivíduos críticos, criativos, autônomos e responsáveis, preparados para a vida 

em sociedade. No entanto, surge uma questão a ser pensada: em um cenário de crescente 

desinformação e polarização política, como o professor de língua portuguesa pode intervir para 

que o trabalho com o gênero textual entrevista no Ensino Médio contribua na construção de 
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cidadãos capazes de discernir a verdade, resistir à manipulação e promover o diálogo 

construtivo, desenvolvendo a escuta ativa e a capacidade de questionamento? 

Assim, buscou-se desenvolver uma sequência didática considerando as práticas de 

linguagem inseridas no gênero entrevista, instigando a autoria dos alunos neste processo de 

ensino, tanto na posição de entrevistadores quanto de entrevistados. Recorreu-se ao texto 

multimodal por permitir o uso de múltiplas linguagens, tornando-se uma ferramenta 

indispensável para o ensino do gênero entrevista, em que se pode explorar a linguagem verbal, 

imagens e sons que se entrelaçam na construção do gênero em questão. Tal prática exigiu dos 

alunos uma leitura analítica e cuidadosa da interação e das nuances do discurso.  

A escolha do gênero textual entrevista se deu de acordo com a Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC4, pois, quando se trata do componente de língua portuguesa no Ensino 

Médio, o foco volta-se para o incentivo à autonomia, protagonismo e autoria através de 

diferentes práticas de linguagem. Neste sentido, o gênero entrevista por meio de sequências 

didáticas possibilita trabalhar essas competências, uma vez que são práticas definidas, segundo 

Fontana, Paviani e Pressanto (2019), como uma ferramenta didática que visa, de forma 

abrangente, auxiliar os estudantes no aprimoramento de sua capacidade de expressão, para que 

possam se relacionar com o mundo ao seu redor. 

Atualmente, o ensino das práticas de linguagem está atrelado ao ensino dos gêneros 

textuais, que são entendidos como a materialização de textos que nos deparamos no dia a dia. 

Conforme Marcuschi (2008), os gêneros possuem uma estrutura sociocomunicativa marcada 

por estilo e composição.  

  A partir dessa contextualização, para realização desta pesquisa, utilizamos como 

método a pesquisa-ação, isto é, um método em que professores e alunos constroem juntos o 

caminho do aprendizado, permitindo também que a formação do professor pesquisador o 

capacite e o transforme em um intelectual crítico, agente ativo na produção e recriação de 

saberes no ambiente social e educacional.  

Esta pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual Professor Rodoval Borges Silva, 

situada no município de Santana-AP, envolvendo 23 alunos do 2ºano do Ensino Médio. O 

objetivo foi desenvolver as habilidades do campo jornalístico-midiático a partir do gênero 

textual entrevista e posteriormente analisar como os alunos compreenderam a estrutura, 

composição, estilo e produção do referido gênero. Cabe mencionar que o estudo foi realizado 

 
4Documento normativo direcionado à elaboração dos currículos escolares e propostas 

pedagógicas para a educação no Brasil. 
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durante as atividades de intervenção do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID 

do qual a autora faz parte.   

O artigo divide-se em cinco seções: i) introdução, tópico em que é apresentado a 

importância  de se trabalhar os gêneros jornalísticos, em específico a entrevista; ii) 

fundamentação teórica, que aborda o que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) espera 

que seja desenvolvido com os alunos do Ensino Médio, além do embasamento teórico desta 

prática de letramento; iii) método da pesquisa, onde são detalhados os materiais e meios 

necessários para a aplicação da sequência didática; iv) apresentação e discussão dos resultados 

da pesquisa, e por fim, v) considerações finais e referências.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino de língua 

portuguesa deve ser explorado utilizando-se dos diversos gêneros textuais existentes, 

compreendendo que dentro destes, fazem-se presentes as diferentes linguagens e 

funcionamento da língua. Inclui-se neste processo de ensino, a inserção dos novos letramentos 

e multiletramentos, que se referem às práticas contemporâneas de linguagem relacionadas ao 

ensino-aprendizagem da língua portuguesa. A BNCC sobre essas práticas diz o seguinte: 

 

Cabe ao Ensino Médio aprofundar a análise sobre as linguagens e seus 

funcionamentos, intensificando a perspectiva analítica e crítica da leitura, escuta e 

produção de textos verbais e multissemióticos, e alargar as referências estéticas, éticas 

e políticas que cercam a produção e recepção de discursos, ampliando as 

possibilidades de fruição, de construção e produção de conhecimentos, de 

compreensão crítica e intervenção na realidade e de participação social dos jovens, 

nos âmbitos da cidadania, do trabalho e dos estudos (Brasil, 2018, p. 498). 
 

Com isso, utilizar os gêneros textuais em sala de aula configura-se como uma estratégia 

pedagógica eficaz para guiar os alunos na apreensão e aprofundamento dos conteúdos, uma vez 

que esses gêneros estão intrinsecamente ligados aos acontecimentos do cotidiano.  

Ao trazer a diversidade textual para o ambiente escolar, promovemos o 

desenvolvimento neuropsicológico dos aprendizes, conforme ressalta Dionísio e Vasconcelos 

(2013, p. 19): “trazer para o espaço escolar uma diversidade de gêneros textuais em que ocorra 

uma combinação de recursos semióticos significa, portanto, promover o desenvolvimento 

neuropsicológico de nossos aprendizes”. Nesse contexto, a exploração de textos de diferentes 

esferas da comunicação, como o jornalístico-midiático, revela-se particularmente valiosa.  
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A análise de notícias, reportagens e outros textos midiáticos estimula a criatividade e a 

percepção crítica dos alunos, capacitando-os a compreender e questionar a realidade que os 

cerca. Marcuschi (2008), ao abordar a natureza dinâmica e multifacetada dos gêneros textuais, 

reitera a importância de reconhecer sua função social e sua capacidade de moldar nossas 

interações e nossa compreensão do mundo. 

 

(...) cada gênero textual tem um propósito bastante claro que o determina e lhe dá uma 

esfera de circulação. Aliás, esse será um aspecto bastante interessante, pois todos os 

gêneros têm uma forma e uma função, bem como um estilo e um conteúdo, mas sua 

determinação se dá basicamente pela função e não pela forma (Marcuschi, 2008, p. 

150).  

 

Ao explorar a função da entrevista em sala de aula, buscamos aprimorar, por exemplo, 

as habilidades dos alunos no quesito oralidade, pois é um gênero textual primordialmente oral. 

Além disso, suscita-se informações ou opiniões de assuntos de utilidade pública com 

integrantes da comunidade através de questionamentos do entrevistador, com isso desenvolve-

se o senso crítico necessário para filtrar os dados no mundo da informação.  

Para Schneuwly e Dolz (2004, p. 73) a entrevista é tida como uma prática de linguagem 

extremamente padronizada, que está ligada às perspectivas normativas específicas que parte 

dos interlocutores, semelhante a um jogo em que o entrevistador inicia e fecha a entrevista com 

questionamentos para instigar o outro a manifestar-se e assim trocar informações a respeito de 

algum acontecimento, pois em um tempo marcado pela proliferação de informações duvidosas 

e pela velocidade vertiginosa com que as notícias circulam, torna-se importante conscientizar 

os alunos sobre a verificação da veracidade dos dados apresentados. 

Outro ponto do trabalho com o gênero entrevista reside na sua capacidade de conectar 

os alunos com assuntos da atualidade de forma significativa, ao permitir que os estudantes 

produzam entrevistas com outras pessoas da comunidade, abrindo espaço para que eles 

expressem sua autonomia e protagonismo na vida em sociedade. Essa abordagem, que 

reconhece as atitudes citadas anteriormente, é afirmada pelo autor a seguir: 

 

Tomando o gênero como um evento comunicativo e não uma forma linguística, 

podemos considerar a entrevista como uma constelação de eventos possíveis que se 

realizam como gêneros (ou subgêneros) diversos. Assim teríamos, por exemplo, 

entrevista jornalística, entrevista médica, entrevista científica, entrevista de emprego 

etc. (Hoffnagel, 2007, p.196). 

  

Em uma entrevista, as respostas do candidato são muito mais do que meros fatos, elas 

funcionam como um espelho da pessoa, um verdadeiro mosaico de suas vozes e perspectivas 

que moldam nossa percepção sobre quem ela é e como se posiciona em relação ao tema. Para 
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o entrevistador, analisar criticamente a forma como essas respostas são construídas é 

fundamental, é uma oportunidade de desvendar as intenções veladas por trás de cada afirmação, 

de questionar as fontes que moldaram o pensamento do entrevistado e de identificar quaisquer 

vieses que possam permear suas colocações. Em essência, a entrevista se torna um exercício de 

compreensão aprofundada, indo além da superfície para captar a percepção do indivíduo. 

 Como forma de potencializar as competências e habilidades em torno do gênero textual 

entrevista, o/a professor/a de língua portuguesa pode se utilizar de sequências didáticas. 

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.82) “uma ‘sequência didática’ é um conjunto 

de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral 

ou escrito.”. Assim, por ser uma forma organizada de separar as etapas de uma atividade que 

se deseja desenvolver, a sequência didática assume papel estratégico no planejamento didático 

e funciona da seguinte maneira, conforme diagrama abaixo (Figura 1):  

 Figura 1: Esquema da Sequência didática 

 

              

 

 

 

Fonte: Dolz e Schneuwly (2004, p. 83). 

 

A figura 1 exemplifica o que os autores idealizaram a respeito da construção e aplicação 

das sequências didáticas, evidenciando a construção de suas etapas, desde apresentação do 

problema onde é detalhada a atividade de produção oral ou escrita que os alunos devem fazer, 

preparando os envolvidos para a produção inicial, momento este onde os alunos experimentam 

produzir um primeiro texto oral ou escrito, revelando assim qual sua idealização a respeito da 

atividade. Nos módulos seguintes os problemas identificados na produção inicial são 

trabalhados com as ferramentas necessárias, ou seja, a elaboração dos textos é simplificada para 

que os alunos superem as dificuldades apresentadas em suas produções e, por fim, consigam 

realizar a produção final. Essa etapa possibilita aos alunos praticar os conceitos aprendidos e 

aprimorar o que foi criado durante os módulos do planejamento pedagógico idealizado. 

3 METODOLOGIA  
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Esta pesquisa assumiu uma metodologia que envolveu tanto a professora como os 

alunos no processo de ensino-aprendizagem do gênero textual entrevista. Utilizou-se a 

denominada pesquisa-ação, definida como: 

 

O método de pesquisa-ação consiste essencialmente em elucidar problemas sociais e 

técnicos, cientificamente relevantes, por intermédio de grupos em que se encontram 

reunidos pesquisadores, membros da situação-problema e outros atores e parceiros 

interessados na resolução dos problemas levantados ou, pelo menos, no avanço a ser 

dado para que sejam formuladas adequadas respostas sociais, educacionais, técnicas 

e/ou políticas (Thiollent, 2011, p.7). 

 

Entende-se que o ensino deve ser uma troca entre o professor e o aluno, isso significa 

dizer que a pesquisa-ação não é uma pesquisa puramente teórica, ela se baseia na observação e 

coleta de dados do mundo real para entender e intervir em uma situação, buscando resolver um 

problema coletivo.  

A pesquisa-ação nasce da necessidade de abordar questões que afetam um grupo ou 

comunidade, e seu objetivo final é gerar mudanças positivas, essa característica a distingue de 

outras abordagens de pesquisa que podem ter fins puramente descritivos ou explicativos, sem 

um compromisso direto com a intervenção. Thiollent (2011, p. 10) afirma que “Hoje, ela pode 

se distanciar tanto do objetivismo quanto do subjetivismo, encontrando certa afinidade com o 

construtivismo social”.  E as autoras Miranda e Resende (2006, p. 516) argumentam que a 

pesquisa-ação ultrapassa a simples metodologia, estabelecendo-se como uma postura 

epistemológica. Essa abordagem considera a relação entre sujeito e objeto, além de integrar 

teoria e prática com o objetivo de gerar uma transformação social. 

Neste sentido, a intervenção ocorreu na Escola Estadual Professor Rodoval Borges 

Silva, localizada no município de Santana-AP. A instituição oferece Ensino Fundamental - 

Anos Finais e Ensino Médio no formato presencial, com opções de turmas nos períodos diurno 

e noturno, incluindo supletivo. A escola conta com salas de aula climatizadas, uma biblioteca 

com espaço de leitura e refeitório. A quadra poliesportiva e o auditório estão em reforma. A 

equipe pedagógica é formada por pedagogos, incluindo bibliotecários e psicólogos. 

Há também uma infraestrutura pensada para garantir o acesso adequado de alunos que 

necessitam de atendimento especializado, conforme figura 2. É possível identificar instalação 

de corrimãos, rampas, banheiros adaptados, além de salas dedicadas ao Atendimento 

Educacional Especializado (AEE).  
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Figura 2: Estrutura da Escola Rodoval Borges 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    Frente da escola                                    Entrada com corrimão de                    Rampa de acessibilidade                                                                                                                                                           

       acessibilidade    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       Refeitório                                                                Quadra poliesportiva 

                                                                                                              (em reforma) 

Fonte: Acervo da autora. 

 

 A respeito da elaboração e aplicação das sequências didáticas, foram ministradas 7 

(sete) aulas planejadas de acordo com as competências específicas de Língua Portuguesa 1 e 7 

para o Ensino Médio (Brasil, 2018, p. 490), que visam, respectivamente: 

 

Competência 1: Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas 

culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção 

e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, 

para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de 

explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo (Brasil, 

2018, p. 490). 

 

Competência 7: Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, considerando as 

dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expandir as formas de 

produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de aprender a 

aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e 

coletiva (Brasil, 2018, p. 490). 

 

Além das competências, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece um 

conjunto de habilidades a serem desenvolvidas no Ensino Médio. A partir disso, foram 
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selecionadas três habilidades do componente de Língua Portuguesa que pertencem ao campo 

jornalístico-midiático, a saber: 

 

EM13LP36: Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os impactos das 

novas tecnologias digitais de informação e comunicação e da Web 2.0 no campo e as 

condições que fazem da informação uma mercadoria e da checagem de informação 

uma prática (e um serviço) essencial, adotando atitude analítica e crítica diante dos 

textos jornalísticos (Brasil, 2018, p. 521). 

 

EM13LP43: Atuar de forma fundamentada, ética e crítica na produção e no 

compartilhamento de comentários, textos noticiosos e de opinião, memes, gifs, 

remixes variados etc. em redes sociais ou outros ambientes digitais (Brasil, 2018, p. 

522). 

 

EM13LP45: Analisar, discutir, produzir e socializar, tendo em vista temas e 

acontecimentos de interesse local ou global, notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, 

reportagens multimidiáticas, documentários, infográficos, podcasts noticiosos, artigos 

de opinião, críticas da mídia, vlogs de opinião, textos de apresentação e apreciação de 

produções culturais (resenhas, ensaios etc.) e outros gêneros próprios das formas de 

expressão das culturas juvenis (vlogs e podcasts culturais, gameplay etc.), em várias 

mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, analista, crítico, 

editorialista ou articulista, leitor, vlogueiro e booktuber, entre outros (Brasil, 2018, p. 

522). 
 

 

 Essas habilidades foram selecionadas para nortear o ensino do gênero textual entrevista. 

Inicialmente, foi aplicado um questionário (apêndice II, p. 86) dividido por duas seções. A 

primeira seção, foi composta por três perguntas, sendo duas de múltipla escolha e uma 

discursiva que visava identificar as experiências dos alunos com o gênero entrevista. A segunda 

seção foi composta por três perguntas objetivas e a quarta configurava-se como discursiva. As 

respostas dos alunos serviram para fazer o levantamento diagnóstico da turma. E partindo dele, 

foi elaborada a sequência didática e posteriormente aplicada. A seguir, apresenta-se o diagrama 

(figura 3) da sequência didática pensada para o gênero textual entrevista. 

 

Figura 3: Esquema de sequência didática - gênero textual entrevista 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora. 
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A aplicação da sequência didática ocorreu às segundas-feiras, com início no 3º e 4º 

horário de aula. A estrutura das aulas foi organizada por módulos, conforme a figura 3, 

baseando-se no esquema de Dolz e Schneuwly (2004). O esquema de sequência didática - SD 

segue as seguintes as ações realizadas em sala: 

 

Aula 1: Reconhecimento do gênero entrevista  

Esta aula foi dividida em dois momentos. Primeiro, os alunos analisaram uma entrevista 

escrita para entender o gênero textual. Em seguida, assistiram a uma entrevista em vídeo para 

comparar os formatos, finalizando com um exercício de fixação. 

Aula 2: Planejamento da entrevista 

 Nesta aula foi proposto aos alunos a atividade de registrar a percepção das pessoas sobre 

temas de domínio público, como o apagão no Amapá, por meio de entrevistas audiovisuais. Em 

seguida, foi discutido o passo a passo para a realização da entrevista, abordando a criação de 

roteiro, seleção do entrevistado, comportamento do entrevistador e ambiente de gravação. Por 

fim, os alunos organizaram-se em grupos de até cinco integrantes. 

 

Aula 3:  Planejamento da entrevista 

A terceira aula foi dedicada à elaboração colaborativa do roteiro da entrevista. Foi 

exibido um exemplo de roteiro para guiar os alunos, destacando elementos do gênero como 

título, autoria e introdução. Como tarefa, a turma ficou encarregada de produzir a entrevista em 

formato audiovisual para a aula seguinte. 

 

 Aula 4: Transcrevendo a fala: aspectos constitutivos da oralidade 

 A aula começou com uma socialização sobre a experiência dos alunos ao realizar as 

entrevistas orais. Para isso, foram feitas perguntas norteadoras sobre a tarefa, as dificuldades 

encontradas e qual a percepção da experiência tida. Em seguida, os alunos foram levados a 

perceber os aspectos constitutivos da oralidade, perguntas foram feitas para que analisassem se 

os entrevistados repetiam palavras e se percebiam diferenças entre a fala e a escrita, 

especialmente quanto à formalidade. Por fim, foram fornecidas as orientações para o processo 

de transcrição ortográfica das entrevistas audiovisuais, o objetivo era fazer com que os alunos 

compreendessem a estrutura da fala em situações da comunicação. 
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Aula 5: Transcrevendo a fala: aspectos constitutivos da oralidade 

 

 Após a realização da transcrição em que os alunos identificaram as marcas da oralidade, 

o próximo passo foi transformar a transcrição em uma entrevista escrita. Os alunos elaboraram 

uma entrevista escrita na modalidade formal do português, alterando com sinônimos as palavras 

tidas como informais proferidas na entrevista audiovisual, para que assim se mantivesse o 

sentido de percepção do entrevistado no momento da gravação. Ao final da aula foi solicitado 

aos alunos que enviassem as entrevistas produzidas via whatsapp. 

 

Aula 6: Entrega das transcrições e exibições das entrevistas 

A aula foi iniciada questionando como foi o processo de transpor a oralidade para a 

escrita formal, respeitando a concepção do entrevistado. E os alunos explicaram os 

fatores/traços importantes identificados na fala dos entrevistados. 

 

 Aula 7: Entrega das transcrições e exibições das entrevistas 

 No segundo momento, os grupos apresentaram para a turma o vídeo da entrevista 

realizada e como se deu a produção do material. Após as exibições, foi realizado um momento 

de feedback das produções, pontuando aspectos importantes dos relatos.  

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

 

 Os resultados expressos nesta seção correspondem à sequência didática (apêndice I, p. 

76) sobre o gênero textual entrevista, aplicada na Escola Estadual Professor Rodoval Borges 

Silva, localizada no município de Santana-AP, em uma turma do 2ºano Ensino Médio, 

composta por 23 (vinte e três) alunos, a partir do método pesquisa-ação.   

Antes de desenvolver as atividades propostas na sequência didática, foi realizado a 

aplicação de um questionário de sondagem (apêndice II, p. 86) conforme mostra a figura 3, 

questionando aos alunos a respeito do que seria uma entrevista e se já teriam assistido nos 

veículos de comunicação ou participado de uma.  

As informações a seguir, correspondem aos dados de 17 (dezessete) estudantes que 

estavam presentes neste dia e que participaram desta primeira atividade (anexo III, p. 36-52). 

Quando questionados sobre a frequência com que têm contato com entrevistas (seja assistindo, 

lendo ou ouvindo), as respostas dos alunos indicaram que a maioria o faz raramente (47,1%). 

Uma parcela significativa, de 29,4%, consome esse tipo de conteúdo algumas vezes por semana, 
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enquanto 11,8% o fazem algumas vezes por mês. Os que têm contato diário com entrevistas e 

os que nunca as consomem representam 5,9% cada. Isto pode ser observado no gráfico 1: 

 

 

Gráfico 1: Experiência com entrevistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora.  

 

Outra pergunta desta primeira seção, pedia para os alunos indicarem onde eles 

costumam ler esse gênero textual, e entre os 17 alunos entrevistados, a maioria 64,7% acessa 

sites de notícias e redes sociais para se informar e 35,3% restantes preferem a televisão.  

Posteriormente, quando questionados sobre o objetivo de uma entrevista, na seção 2, 

82,4% responderam que era “Informar sobre um assunto ou pessoa”. Apenas 11,8% dos alunos 

assinalaram “Dar a opinião do entrevistador”, enquanto 5,9% dos estudantes marcou a opção 

“Divertir o público”. Essas respostas serviram de base para a elaboração e o desenvolvimento 

das atividades subsequentes com a turma. 

 

4.1 Aula 1 - Reconhecimento do gênero entrevista 

 

A primeira aula com o total de 45min foi dividida em atividades 1 e 2, na primeira 

atividade foi realizada uma sondagem a respeito do gênero entrevista, através de um exemplo 

de entrevista escrita, cujo trecho pode ser visto na figura 4 e está disponibilizada no (apêndice 

I, p. 79), foi entregue aos estudantes, e com isso foi solicitado aos alunos que observassem o 

título e o contexto. Perguntas norteadoras foram feitas para que pudessem analisar a estrutura 

deste gênero (apêndice I, p. 78). 
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Figura 4: Trecho do exemplo de entrevista escrita 

Fonte: Acervo da autora 

 

 Após este primeiro momento, um vídeo de entrevista, conforme figura 5, foi exibido 

para que fosse observado aspectos e comportamentos da entrevista audiovisual. E salientando 

alguns pontos importantes da entrevista, tais como: rápida descrição de quem é o entrevistado, 

e o assunto que será abordado através das perguntas.  

 

Figura 5: Imagem capturada da entrevista audiovisual exibida 

Fonte: Jornal do Amapá. 

 

Esta atividade estimulou a comparação entre as duas entrevistas, relacionando as 

diferenças e semelhanças entre elas, principalmente quanto à forma do registro, oral e escrito. 

Em seguida, foi aplicado uma atividade conforme o trecho na figura 6 que está atrelada ao 
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exemplo de entrevista escrita observada na figura 6, sobre o gênero textual entrevista para 

fixação do assunto.  

 

Figura 6: Trecho da atividade de fixação 

 Fonte: Elaboração da autora. 

 

4.2 Aula 2 - Planejamento da entrevista 

 

 Nesta aula, a proposta da atividade, disponível no apêndice I (p. 81), foi apresentada e 

citado possíveis caminhos, isto com o intuito de sensibilizar os alunos acerca da proposta de 

documentar a percepção das pessoas a respeito de algum assunto de domínio público que 

poderia ser o: apagão elétrico no Estado do Amapá no ano de 2020, saneamento básico, saúde 

pública, segurança pública escolar, dentre outros. Foi orientado aos alunos que registrassem 

esses relatos por meio de entrevista audiovisual, reforçando a importância de cada cidadão da 

comunidade. 
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Figura 7:  Trecho da proposta de atividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora  

 

4.3 Aula 3 - Planejamento da entrevista 

 

Na terceira aula, foi utilizado o projetor para exibir aos alunos um exemplo do roteiro 

de entrevista, cujo trecho está na figura 8 e pode ser visto completo no apêndice I, p. 82. Ao 

longo da apresentação, foi sendo direcionado a atenção dos alunos para os elementos e as 

características do gênero entrevista, sendo eles: a presença de um título, autoria, uma breve 

introdução do assunto que será abordado e se possível uma pequena fotografia do 

entrevistado(a).  

 

Figura 8: Trecho do exemplo do roteiro exibido. 

Fonte: Elaboração da autora 
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Em seguida, foi iniciado a elaboração do roteiro da entrevista, construído de forma 

colaborativamente entre professor-aluno durante a aula e definido o entrevistado. Como tarefa 

para a aula seguinte os alunos tinham de registrar esta ação em formato de vídeo, produzindo 

assim uma entrevista audiovisual. 

 

4.4 Aula 4 - Transcrevendo a fala: aspectos constitutivos da oralidade 

 

 A aula foi iniciada com uma socialização em sala acerca da experiência de realizar 

entrevistas orais, a partir perguntas norteadoras:  

 

● Como foi realizar a tarefa? 

● Quais foram as maiores dificuldades? 

● Gostaram da experiência? 

 

Em seguida, os alunos foram orientados a perceber os aspectos constitutivos da 

oralidade, para isso perguntas foram feitas, como: 

 

● O entrevistado repete muitas palavras ao responder as perguntas? 

● Há diferenças entre fala e escrita? 

● Há diferença entre um texto formal escrito e um oral? 

 

 Na sequência, foram fornecidos os encaminhamentos para o processo de transcrição 

ortográfica da entrevista audiovisual produzida pelos alunos. O objetivo da transcrição foi para 

que os alunos compreendessem o modo como a fala se estrutura nas situações comunicativas. 

 

4.5 Aula 5 - Transcrevendo a fala: aspectos constitutivos da oralidade 

 

Após a etapa de transcrição das entrevistas, na qual os alunos puderam identificar e 

analisar as marcas da oralidade presentes na fala, a aula seguiu para um novo e importante 

desafio. Agora os estudantes realizaram a transcrição das falas para uma entrevista escrita, 

utilizando a modalidade formal da língua portuguesa.  

Para isso, os alunos atuaram como editores, revisando o material. A tarefa principal 

consistia em substituir palavras e expressões consideradas informais, proferidas durante a 

gravação audiovisual, por sinônimos e termos mais adequados ao registro escrito. Essa alteração 
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foi feita com cuidado, pois o intuito era manter o sentido original e a percepção expressa pelo 

entrevistado que os alunos selecionaram. Essa atividade pode ser percebida na figura 9 com as 

transcrições do tema 1 - Apagão no Estado do Amapá (anexo II, p. 31) e 2 - Saúde mental 

(anexo II, p. 32) escolhidos pelos alunos. Os trechos foram reescritos na modalidade formal da 

língua portuguesa.  

 

Figura 9: Trechos reescritos das entrevistas realizadas pelos alunos do tema 1 e 2 

Tema 1: Apagão de 2020 no Estado do Amapá  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tema 2: Saúde mental  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Ao final da aula, foi orientado aos alunos que enviassem as entrevistas audiovisuais já 

editadas e finalizadas via WhatsApp, como forma de registrar e entregar o trabalho produzido. 

 

4.6 Aula 6- Entrega das transcrições e exibições das entrevistas 

 

No primeiro momento, a aula foi iniciada questionando como foi o processo de transpor 

a oralidade para a escrita formal, respeitando a concepção do entrevistado. E os alunos 

explicaram os fatores/traços importantes identificados na fala dos entrevistados, 

compartilharam que repetições de palavras e pausas foram as mais percebidas por eles durante 
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a análise, seguem alguns exemplos destacados como: “eu queria, eu fui, eu tenho, eu fiz, então, 

é, aí, a gente, no caso”. Ao final deste momento, entregaram suas transcrições e entrevistas 

escritas produzidas pelo grupo.  

 

4.7 Aula 7 - Entrega das transcrições e exibições das entrevistas 

 

 Em seguida, os grupos exibiram para a turma os vídeos das entrevistas que realizaram 

e explicaram como foi o processo de produção do material. Após as apresentações, foi realizado 

o feedback para as equipes, destacando a qualidade das produções e ressaltando os pontos 

importantes dos relatos apresentados. As entrevistas audiovisuais produzidas pelos alunos 

podem ser acessadas, todas estão em uma pasta do Google Drive conforme a figura 10: 

 

Figura 10: Imagem das entrevistas no Google Drive5  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora 

 

Após a finalização da sequência didática, foi aplicado um questionário (apêndice III, p. 

87) que continha oito perguntas de múltipla escolha, que foram respondidas por 22 alunos 

presentes na finalização do assunto (anexo IV, p. 53-74), este serviu para avaliar a 

aprendizagem sobre o tema "entrevista". E os resultados foram divididos em dois níveis de 

desempenho: “bom” e “mediano” conforme o gráfico 2: 

 

 

 
5 Segue o link disponível para a visualização das produções: 

https://drive.google.com/drive/folders/1fOVMVI28K8nKHKeTgJIty6DIBVra2is2  

https://drive.google.com/drive/folders/1fOVMVI28K8nKHKeTgJIty6DIBVra2is2
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Gráfico 2: Resultados da aprendizagem 

Fonte: Elaboração da autora.  

 

O primeiro nível, considerado “bom”, representou 61,9% (13 alunos) do total. As 

respostas foram adequadas aos seguintes questionamentos:  

 

● Qual o principal objetivo do entrevistador? 

● Quais as diferenças entre entrevistas orais e escritas? 

● Qual marcador dentre as opções (Como, Quais, Você e Quantos) são exemplos de 

perguntas abertas? 

●  Por que é importante transcrever a fala de forma precisa e fiel ao que foi dito? 

● Ao analisar uma entrevista, quais/qual elemento ajuda na identificação do público-alvo? 

● Na entrevista escrita, as aspas são utilizadas para quê? 

● Ao transcrever uma entrevista para o texto, o autor deve? 

● Para a entrevista jornalística ter credibilidade ela precisa possuir o quê? 

 

 No segundo nível, classificado como "mediano", corresponde a respostas de oito alunos 

(38,1%) que apresentaram dificuldades em questões específicas. Três alunos, por exemplo, 

responderam incorretamente ao questionamento a seguir: “Ao analisar uma entrevista, 

quais/qual elemento ajuda na identificação do público-alvo?”. Eles responderam que a 

identificação do público-alvo de uma entrevista estava relacionada ao quantitativo de perguntas 

feitas pelo entrevistador, mas a resposta adequada seria: “O tema abordado, a linguagem 

utilizada e o veículo de comunicação (revista, site, jornal etc.), pois são estes os elementos que 

ajudam no reconhecimento do público-alvo.  
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Outro ponto de confusão foi o uso das aspas que se referia a seguinte pergunta: “Na 

entrevista escrita, as aspas são usadas para?”. Dois alunos assinalaram que separavam a 

introdução do corpo da entrevista, e outros três marcaram que indicava uma pausa na fala do 

entrevistado. Mas a marcação esperada era que as aspas servem para marcar a reprodução exata 

e literal da fala do entrevistado (discurso direto). Apesar desses equívocos pontuais, as demais 

respostas estavam alinhadas ao conteúdo explicado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o objetivo de atender às orientações da Base Nacional Comum Curricular, foi 

desenvolvida e aplicada uma sequência de atividades para o ensino do gênero textual entrevista 

a estudantes do Ensino Médio. Os resultados alcançados indicam que a proposta de sequência 

didática, centrada em atividades práticas, proporcionou o desenvolvimento do senso crítico, da 

autonomia, do protagonismo e da criatividade dos alunos, uma vez que as atividades propostas 

instigaram os alunos a produzirem entrevistas, a analisarem a estrutura do gênero e a utilizarem 

práticas de linguagem (ler, ouvir, escrever e falar) correspondente ao gênero textual trabalhado. 

Esta pesquisa mostrou que por meio da sequência didática foi possível desenvolver 

diferentes práticas de linguagem, como foi realizado com o gênero entrevista. Os alunos 

realizaram uma atividade na perspectiva multimodal, em que foi gravado uma entrevista 

audiovisual e através dela foi realizada uma transcrição de fala, evidenciando as partículas 

constitutivas da oralidade, seja na repetição de palavras ou no uso de operadores argumentativos 

durante o diálogo entre duas ou mais pessoas. Em seguida, essas transcrições foram 

transformadas em entrevistas escritas, já envolvendo a norma padrão do português. Essas ações 

foram fundamentais para que os alunos entendessem as diferenças entre a modalidade escrita e 

a modalidade oral e o funcionamento do gênero textual entrevista. 

É importante ressaltar que poderíamos ter desenvolvido mais atividades relacionadas ao 

uso da linguagem formal ou informal nas situações do dia a dia dos estudantes, contribuindo 

assim para a desmistificação do falar “certo” e “errado” e fazendo-os refletir que para cada 

situação o modo de se expressar verbalmente precisa se adequar.  

Dessa forma, o estudo contribuiu para repensar o papel do ensino de língua portuguesa 

no Ensino Médio, demonstrando que práticas contextualizadas podem tornar o aprendizado 

mais significativo para os alunos. A pesquisa evidenciou a importância de inserir a realidade 

social e cultural dos estudantes nas atividades escolares, fortalecendo a relação entre escola e 
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comunidade. Além disso, reforça-se a necessidade de valorizar a interdisciplinaridade e os 

textos multimodais como aliados no processo de ensino-aprendizagem.  
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ANEXO I - TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS AUDIOVISUAIS 

 

 

Tema 1: Apagão de 2020 no Estado do Amapá 
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Tema 2: Saúde mental 
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Tema 3: Visão pedagógica 
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Tema 4: Vida de Professor  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



30 

 

 

Tema 5: Surto de síndrome gripal - Santana-AP  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II - REESCRITA DAS ENTREVISTAS DEPOIS DAS TRANSCRIÇÕES  
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Tema 1: Apagão de 2020 no Estado do Amapá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tema 2: Saúde mental 
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Tema 3: Visão pedagógica 
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Tema 4: Vida de Professor  
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Tema 5: Surto de síndrome gripal - Santana-AP  
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ANEXO III - QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM RESPONDIDO 

 PELOS ALUNOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

ANEXO IV - QUESTIONÁRIO AVALIATIVO RESPONDIDO 

 PELOS ALUNOS 
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APÊNDICE I - SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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APÊNDICE II - QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM APLICADO 
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APÊNDICE III - QUESTIONÁRIO DE AVALIATIVO APLICADO 
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APÊNDICE IV - DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 

NA ESCRITA DE DOCUMENTOS CIENTÍFICOS  

 

 


